
RESUMO

Objetivos: Descrever o perfil clínico e epidemiológico de idosos hi-
pertensos e diabéticos do município de Floriano - Pi. 
Métodos: Estudo epidemiológico documental, descritivo e retros-
pectivo de abordagem quantitativa. Foram utilizados dados secun-
dários relacionados a idosos com HAS e DM referentes à cidade de 
Floriano-PI obtidos por meio do Sistema de Cadastramento e Acom-
panhamento de Hipertensos e Diabéticos (HIPERDIA), disponibiliza-
dos pelo DATASUS. 
Resultados: Dos 371 idosos cadastrados no HIPERDIA  acometidos 
por hipertensão e diabetes 248 (66,85%) eram do sexo feminino, 
enquanto 123 (33,15%) eram do sexo masculino. Quanto aos fato-
res de risco 57 (15,36%)  eram tabagistas; 181 (48,79%) eram se-
dentários e 110 ( 29,65) estavam com sobrepeso. No que se refere 
as complicações ocorridas, 34 idosos (9,16%) já tinham sofrido aci-
dente vascular cerebral (AVC) , 12 idosos( 3,23%)  infarto agudo do 
miocárdio e 15 (4,04%) tinham o pé diabético. 
Conclusão: O estudo demonstrou uma maior prevalência de idosos 
com hipertensão e diabetes, sobretudo, na população feminina. Com 
relação aos fatores de risco associados a essas patologias, destacou-se 
o sedentarismo, sobrepeso e tabagismo. Dentre as complicações que 
acometem esses pacientes merecem destaque o acidente vascular ce-
rebral, o infarto agudo do miocárdio e o pé diabético.
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ABSTRACT

Objectives: To describe the clinical and epidemiological profile of 
hypertensive and diabetic elderly in the city of Floriano - Pi. 
Methods: Documentary, descriptive and retrospective quantitative 
study. Secondary data related to elderly people with SAH and DM 
related to the city of Floriano - PI obtained through the Registration and 
Monitoring System for Hypertensive and Diabetics (HIPERDIA), made 
available by DATASUS, were used
Results: Of the 371 elderly registered in HIPERDIA affected by 
hypertension and diabetes 248 (66.85%) were female, while 123 
(33.15%) were male. As for risk factors 57 (15.36%) were smokers; 
181 (48.79%) were sedentary and 110 (29.65) were overweight. 
Regarding the complications that occurred, 34 elderly (9.16%) had 
already suffered a stroke, 12 elderly (3.23%) had an acute myocardial 
infarction and 15 (4.04%) had a diabetic foot
Conclusion: The study showed a higher prevalence of elderly people 
with hypertension and diabetes, especially in the female population. 
Regarding the risk factors associated with these pathologies, 
sedentary lifestyle, overweight and smoking stood out. Among the 
complications that affect these patients, stroke, acute myocardial 
infarction and diabetic foot are worth mentioning.
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O crescimento da população idosa é um fenômeno mundial que tem gerado consequências dire-
tas sobre o sistema de saúde pública. No Brasil, esse acontecimento está associado a diversos fatores, 
entre eles a diminuição da taxa de fecundidade e natalidade, o acesso a serviços de saúde, os avanços 
tecnológicos, mudanças culturais e o aumento da expectativa de vida(CHAVES et al.,2015).

Além disso, com as transformações sociais e econômicas que vem acontecendo desde o último 
século no Brasil, está ocorrendo uma inversão no perfil de morbimortalidade da nossa população, com 
a redução de doenças infecciosas e parasitárias, que antes constituíam as principais causas de morte, 
e um aumento significativo de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) causando importantes 
mudanças no perfil epidemiológico que refletem diretamente na  área de saúde pública, exigindo o 
desenvolvimento de estratégias para o controle dessas doenças (CASADO; VIANNA; THULER, 2009).

Dentre as doenças crônicas não transmissíveis que acometem os idosos, a hipertensão e a dia-
betes estão entre as mais frequentes. O seu tratamento e controle exigem mudanças de comporta-
mento relacionados à dieta, a ingestão de medicamentos e, sobretudo, ao estilo de vida, podendo 
comprometer seriamente a qualidade de vida, se não houver uma orientação adequada no que se 
refere ao tratamento e as complicações decorrentes dessaspatologias (MIRANZI et al., 2008).

Segundo Santos et al (2009) a hipertensão é um distúrbio geralmente assintomático caracteriza-
do pela elevação anormal da pressão nas artérias que acaba aumentado o risco de outras complica-
ções metabólicas. É definida pelo aumento da pressão arterial com níveis sistólico igual ou superior a 
140mmHg e/ou diastólico maior ou igual a 90mmHg. Para Tavares et al(2011) a hipertensão éconside-
rada de alta prevalência na população idosa,acometendo cerca de 60% das pessoas,tornando-se fator 
determinante nas elevadas taxas demorbimortalidade.

Diversos fatores contribuem para o desenvolvimento da hipertensão arteriale podem ser clas-
sificados em modificáveis e não modificáveis. Os riscos modificáveis consistem em hábitos sociais, 
consumo de bebidas alcoólicas, sedentarismo, tabagismo, obesidade, uso de anticoncepcionais, além 
de hábitos alimentares e estresse. Entre os riscos não modificáveis vale ressaltar a idade, hereditarie-
dade, sexo e raça (MATAVELLI et al.,2014).

Já a diabetes Mellitus (DM) é considerada uma síndrome de etiologia múltipla que decorre da 
falta de insulina e/ou da incapacidade da insulina de exercer satisfatoriamente seus efeitos. Caracte-
rizada por hiperglicemia crônica com distúrbios do metabolismo dos carboidratos, proteínas e lipídios 

INTRODUÇÃO
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METODOLOGIA CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO

Trata-se de um estudo epidemiológico documental, descritivo 
e retrospectivo de abordagem quantitativa. Foram utilizados dados 
secundáriosrelacionados a idosos com HAS e DM referentes à cida-
de de Floriano-PI obtidos por meio do Sistema de Cadastramento e 
Acompanhamento de Hipertensos e Diabéticos (HIPERDIA), dispo-
nibilizados pelo DATASUS.

COLETA E ANÁLISE DE DADOS

Os dados foram coletados durante o mês de novembro de 
2020 e selecionado por meio do DATASUSa partir de suas caixas de 
opções (linha, coluna e conteúdo). 

Os dados, analisados por meio da frequência absoluta e de per-
centuais, foram apresentados em tabelas. Além disso, foi realizada 
uma pesquisa sobre o perfil clínico e epidemiológico de idosos hi-
pertensos e diabéticos a partir de artigos científicos nas principais 
bases de dados, tais como SCIELO e GOOGLE ACADÊMICO.

(TAVARES; CORTÊS; DIAS, 2011).Sua incidência e prevalência vem aumentando a cada dia, e acredita-se que 
o número de portadores de DM no mundo, estimado em aproximadamente 180 milhões em 2000, mais 
que dobrará até o ano de 2030. No Brasil estima-se que 7,6%da população urbana entre 30 e 69 anos apre-
sentem essa patologia, sendo que 46% destes nem sabem que são portadores (MENDANHA et al., 2016).

Os mais diferentes fatores de risco têm sido apontados para a diabetes mellitus, como etnia, aumento 
da idade e histórico familiar. Outros fatores associados com o crescimento urbano e a adoção de estilos de 
vida pouco saudáveis, como sedentarismo, dieta inadequada e obesidade, são considerados como os gran-
des responsáveis pelo aumento da incidência e prevalência do diabetes mellitus em todo o mundo (VITOI 
et al., 2015).

Neste sentido, esse trabalho apresentou a seguinte problemática: Qual importância de conhecer o 
perfil clínico e epidemiológico de idosos hipertensos e diabéticos do município de Floriano - Pi? Para isso, 
essa pesquisa teve como objetivo geral descrever o perfil clínico e epidemiológico de idosos hipertensos e 
diabéticos do município de Floriano-Pie como objetivos específicos analisar os principais fatores de risco 
associados a hipertensão e a diabetes; descrever as complicações decorrentes da hipertensão e diabetes 
em idosos; abordar a relevância de medidas não farmacológicas no tratamento de pacientes hipertensos 
e diabéticos; avaliar de que forma a atenção farmacêutica pode contribuir no tratamento de  idosos hiper-
tensos e diabéticos.

A alta morbimortalidade associadas a hipertensão e a diabetes demanda estratégias de promoção da 
saúde e a detecção de grupos de risco para intervenções preventivas. No Brasil, políticas e estratégias para 
seu controle vêm possibilitando a integração de ações preventivas na atenção básica à saúde. Portanto, 
conhecer o perfil clínico e epidemiológico de uma determinada região ou município é de suma importância 
para encontrar mecanismos de enfrentamento dessas doenças, e assim, promover uma melhor qualidade 
de vida a população.
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CRITÉRIOS DE INCLUSÃO  
E EXCLUSÃO

Os critérios de inclusão foram todos os casos de hipertensão 
arterial e diabetes   ocorridos em Floriano-PI e cadastrados no Sis-
tema HIPERDIA no período compreendido entre 2002 a 2012.

As variáveis utilizadas para análise foram as já existentesno sis-
tema relacionadas ao sexo, faixa etária, ano, tabagismo, sedenta-
rismo, sobrepeso, pédiabético, infarto agudo do miocárdio (IAM) 
eacidente vascular cerebral (AVC).

ASPECTOS ÉTICOS E LEGAIS

Por se tratar de dados secundários e de um banco de domí-
nio público (DATASUS), não foi necessário submeter o trabalho ao 
Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP), mas res-
salta-se que foram tomados os cuidados éticos que determina a 
Resolução 466/2012do Conselho Nacional de Saúde, a qual regula-
menta pesquisas envolvendo seres humanos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram avaliados neste estudo 371 casos de idosos hipertensos 
com diabetes da cidade de Floriano-PI, registrados no banco de da-
dos do sistema HIPERDIA, no período compreendido entre 2002 e 
2012. 

A Tabela 1, refere-se à quantidade total de casos de indivíduos 
hipertensos e diabéticos distribuídos por faixa etária que estavam 
cadastrados no sistema. O levantamento revelou que dos 617 casos 
registrados, os idosos (grupo estudado) representam (60,13%) dos 
casos, enquanto 246 indivíduos pertencem a outras faixas etária, o 
que representa (39,87%) dos casos. Isso demostra uma maior pre-
valência de idosos com hipertensão e diabetes quando comparado 
com indivíduos, com faixa etária menor que 60 anos. Verificou-se 
também que na faixa etária até 14 anos ocorreu apenas um caso 
e que a partir dos quarenta anos houve um aumento significativo 
deles.
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TABELA 01. Distribuição dos casos de Hipertensão com Diabetes segundo faixa etária no Município de 

Floriano-PI no período de 2002 a 2012.

Faixa Etária Hipertensão com Diabetes

Até 14 1
20 a 24 5
25 a 29 3
30 a 34 8
35 a 39 13
40 a 44 29
45 a 49 52
50 a 54 54
55 a 59 81
60 a 64 102
65 a 69 92
70 a 74 65
75 a 79 51
80 e * 61
TOTAL 617

Fonte: Ministério da Saúde, Sistema de Cadastramento e Acompanhamento de Hipertensos e Diabéticos.

Na Tabela 2, demonstra-se a quantidade anual de casos de diabetes em indivíduos idosos cadas-
trados no sistema segundo estratificação por sexo entre os anos de 2002 a 2012.Verificou-se que o 
número de idosos hipertensos com diabetes cadastrados no sistema HIPERDIA foi prevalente no ano de 
2002 com o total de 101casos, o que representa (27,22%) dos casos analisados e o menor em 2006 com 
apenas 4 casos, representando 1,08% dos casos, o que mostra uma discrepância.  Houve também uma 
diferença estatística significativa entre os sexos, para o número de casos registrados em 2002 e 2006. 
Sendo observado que em 2006 foi o único ano em o número de casos masculinos superaram o feminino. 

Tabela 2: Distribuição dos casos deHipertensão com Diabetes em idosos por sexo segundo ano no município de 

Floriano-PI no período de 2002 a 2012.

Ano Masculino % Feminino % Total

2002 26 21,14 75 30,24 101
2003 7 5,69 13 5,24 20
2004 7 5,69 8 3,23 15
2005 2 1,63 11 4,44 13
2006 3 2,44 1 0,40 4
2007 32 26,02 47 18,95 79
2008 15 12,20 38 15,32 53
2009 8 6,50 22 8,87 30
2010 10 8,13 11 4,44 21
2011 4 3,25 9 3,63 13
2012 9 7,31 13 5,24 22

TOTAL 123 248 371
Fonte: Ministério da Saúde, Sistema de Cadastramento e Acompanhamento de Hipertensos e Diabéticos.
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A Tabela 3, apresenta as variáveis segundo sexo e faixa etária dos idosos hipertensos com diabe-
tes. Verificou-se que dos 371 casos registrados, 248 foram do sexo feminino, o que representa 66,85% 
dos casos analisados, enquanto 123 foram do sexo masculino, representando 33,15% do total dos 
casos. Houve uma nítida prevalência do sexo feminino. Quanto a faixa etária houve uma maior pre-
dominância na faixa etária entre 60 e 64 com 27,49% dos casos e menor na faixa etária de 80 ou mais 
anos, com16,44% dos casos.

Tabela 3: Variáveis epidemiológicas dos idosos hipertensos com diabetes segundo sexo e faixa etária no município 

de Floriano-Pi entre 2002 e 2012.

Sexo Hipertensão com Diabetes %

Masculino 123 33,15
Feminino 248 66,85

TOTAL 371 100,00
Faixa etária Hipertensão com Diabetes %

60 a 64 102 27,49
65 a 69 92 24,80
70 a 74 65 17,52
75 a 79 51 13,75
80 e + 61 16,44
TOTAL 371 100,00

Fonte: Ministério da Saúde, Sistema de Cadastramento e Acompanhamento de Hipertensos e Diabéticos.

Na tabela 4, verificou-se a distribuição dos casos de hipertensos com diabetes segundo a exposi-
ção ao tabagismo, sedentarismo e sobrepeso. Dentre o totalde casos registrados no período de 2002 
a 2012, evidenciou-se que 57 dos pacientes eram tabagistas, o que representa 15,36% dos casos ana-
lisados. Os que apresentaram sedentarismo foram 181 casos e sobrepeso 110,representando 48,79% 
e 29,65% respectivamente.

Tabela 4: Presença de fatores de risco em idosos hipertensos com diabetes, município de Floriano-PIno período de 

2002 a 2012.

Sedentarismo Hipertensão com Diabetes %

Sim 181 48,79
Não 190 51,21

TOTAL 371 100,00
Sedentarismo Hipertensão com Diabetes %

Sim 181 48,79
Não 190 51,21

TOTAL 371 100,00
Sobrepeso Hipertensão com Diabetes %

Sim 110 29,65
Não 261 70,35

TOTAL 371 100,00
Fonte: Ministério da Saúde, Sistema de Cadastramento e Acompanhamento de Hipertensos e Diabéticos.
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Na tabela 5, verifica-se que do grupo de idosos hipertensos com diabetes que já tiveram algum 
tipo de complicação, 34 já tiveram acidente vascular cerebral, o que representa 9,16% dos casos, 12 
já sofreram infarto agudo do miocárdio e 15 tiveram o pé diabético como complicação da patologia, o 
que representa 3,23% e 4,04% respectivamente.

Tabela 5: Presença de complicações em idosos hipertensos com diabetes, município de Floriano-PI no período de 

2002 a 2012.

Acidente Vascular Cerebral Hipertensão com Diabetes %

Sim 34 9,16

Não 337 90,84

TOTAL 371 100,00

Infarto Agudo do Miocárdio Hipertensão com Diabetes %

Sim 12 3,23

Não 359 96,77

TOTAL 371 100,00

Pé diabético Hipertensão com Diabetes %

Sim 15 4,04

Não 356 95,96

TOTAL 371 100,00

Fonte: Ministério da Saúde, Sistema de Cadastramento e Acompanhamento de Hipertensos e Diabéticos.
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CONCLUSÃO

O estudo demonstrou uma maior prevalência de idosos que apresentaram hi-
pertensão com diabetes quando comparado a faixas etárias menores, sobretudo, na 
população feminina, uma vez que elas buscam com mais frequência os serviços de 
saúde.

No que se refere aos fatores de risco, destaca-se a presença do sedentarismo e 
do sobrepeso, sendo esses os principais fatores contribuintes para a alteração dos ní-
veis glicêmicos e pressóricos, tendo como consequência direta o agravoda patologia. 
Além disso, vale ressaltar que o tabagismo representa um perigo para os pacientes 
acometidos por hipertensão e diabetes, principalmente, quando estão associadas.

Entre as complicações associadas à doença merecem destaqueo acidente vas-
cular cerebral (AVC), o infarto agudo do miocárdio (IAM) e o pé diabético, uma vez 
uma que boa parte dosindivíduos sãoacometidos por essas complicações e como 
consequência poderão contribuir para oaumentar os casos de morbimortalidade.

Portanto, torna-se de suma importância conhecer o perfil clínico e epidemiológi-
co de idosos hipertensos e diabéticos, numa determinada região ou município para 
encontrar mecanismos de enfrentamento dessas doenças, e assim, colaborem para 
a redução das complicações e dos fatores de riscos, que estão associadas, contri-
buindo desta forma para melhorar a qualidade de vida da população assistida.
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